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Apesar de uma tentativa de boicote das empresas, tripulantes de táxi aéreo e aeroviários
fizeram uma paralisação das atividades na manhã desta quarta-feira (9) nas cidades de
Macaé, Cabo Frio, Campos dos Goytacazes e Farol de São Tomé, em protesto contra a
intransigência patronal na renovação da Convenção Coletiva de Trabalho de 2015 a data-
base venceu há um ano.
 
Como forma de tentar frustrar o movimento, as empresas abriram canais alterativos de
acesso nos aeroportos e coagiram os funcionários ao trabalho, sem fazer a inspeção
obrigatória tanto de tripulantes como de aeroviários, fato grave que colocou em risco a
segurança de voo dos passageiros e profissionais.
 
O Sindicato Nacional dos Aeronautas agradece aos tripulantes que aderiram à paralisação e
pede que toda a categoria se mantenha mobilizada e atenta aos comunicados para os
próximos passos em relação à renovação da CCT.
 
Precisamos da união de toda a categoria neste momento delicado.
 
Campanha Salarial
 
A decisão pelo movimento grevista foi tomada pela categoria em assembleia realizada no
último dia 14, após os tripulantes negarem a última proposta do Sneta (Sindicato Nacional
das Empresas de Táxi Aéreo) para a renovação da Convenção Coletiva de Trabalho de
2015/2016.
 
Passado quase um ano da data-base, que venceu em 1º de dezembro do ano passado, os
aeronautas continuam sem receber nenhum reajuste nos salários ou nos benefícios, o que
representa na prática considerável perda salarial, já que desta forma se acumulam dois anos
de inflação (2015 e 2016).
 
O SNA esclarece que desde setembro de 2015 vem tentando insistentemente um acordo
para a renovação da CCT. Infelizmente, o Sneta dificultou muito as negociações, e por esse
motivo a questão teve que ser levada ao TST (Tribunal Superior do Trabalho).
 
Após duas audiências realizadas, o Sneta protocolou uma proposta para a renovação, levada
para deliberação no dia 14, porém as condições estavam muito aquém do aceitável: o
reajuste salarial seria de apenas 5% e somente a partir de 1º de agosto de 2016, sem
retroatividade.
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Ressaltamos que o SNA procurou por todas as vias a negociação com o sindicato patronal e
que chegou a entregar seis pospostas possíveis para um acordo no TST, todas negadas pelas
empresas.


